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2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026

233 323 444 634

10.500

24.200

42.500

O salto dos recursos para operações de crédito do
Fundo Clima (em R$ milhões)

Valor pago Gasto autorizado Proposta PLOA



A mudança na fonte de recursos do financiamento climático



Fundo Clima reembolsável e não-reembolsável



Importante ter em mente

A política fiscal impõe limites ao crescimento do Fundo Clima não reembolsável (a
fundo perdido, dinheiro doado)

A modalidade reembolsável é despesa financeira e não impacta no resultado primário,
diferentemente da despesa não-reembolsável

O Fundo Clima reembolsável têm dois braços: empréstimos via BNDES e blended
finance, via EcoInvest

Empréstimos via BNDES têm governança via Comitê Gestor, presidido pelo MMA e com
participação da sociedade civil

Não há garantia de crescer ou mesmo manter o atual volume de recursos. Os critérios
de priorização passam por ajustes, principalmente para representar maior efetividade
climática. Nem sequer há métrica para impactos dos contratos de adaptação, por ora

Neste ano, o BNDES tem R$ 27,5 bilhões para emprestar



Em 2025, além das
operações não-
automáticas do gráfico
ao lado, que envolvem
valores mais elevados, o
BNDES contratou
outros R$ 1,1 bilhão em
operações
“automáticas” com
recursos do Fundo
Clima, por meio de
instituições financeiras.



https://institutotalanoa.org/wp-content/uploads/2026/01/00_Orcamento-Climatico-2026-20260130.pdf

https://institutotalanoa.org/wp-content/uploads/2026/01/00_Orcamento-Climatico-2026-20260130.pdf


Gestão de riscos e de desastres: 
parlamentares na contramão da adaptação



Emendas parlamentares no centro do debate,
por quê?

Capturam R$ 50 bilhões dos recursos do Orçamento

Foram registrados cortes pelo Congresso nas previsões de gastos para conter
inundações e a erosão de áreas costeiras, construir cisternas de captação de água da
chuva e até para o sistema de monitoramento e alerta de desastres naturais

A ação orçamentária destinada à proteção e bem-estar dos animais teve seus recursos
multiplicados 98 vezes, para quase R$ 102 milhões, sendo o tema da agenda ambiental a
receber o maior volume de emendas de parlamentares.



Mas financiar o quê?
Trajetória de Mitigação e metas da atual NDC brasileira (Em GtCO2e) Ameaças climáticas em cenários de 1,5°C e 2°C



Temos uma política



Temos uma política

O perfil de
emissões
de GEE no
Brasil em

2022
(Inventário

mais
recente)

O esforço para reduzir as emissões de GEE por plano setorial de mitigação (em MtCO2e)



Quanto custa?
Não sabemos quanto
custa implementar o
Plano Clima, mas há
uma estimativa de

quanto custa não agir

Custo de inação, estimado em R$ 17 trilhões até 2050
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